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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Os programas de Educação Profissional oferecidos
pelo SENAI alcançaram, no período de janeiro a março
de 2005, um total de 362.596 matrículas, 18 % a mais
que o obtido no primeiro trimestre de 2004.

Do ponto de vista regional, o Sudeste concentrou,
no período, mais de 52% das matrículas geradas pelos
cursos de Educação Profissional do SENAI, seguido pela
região Sul, com 20%; Nordeste, com 15%; Centro-Oeste,
com 8%; e Norte, com 5% das matrículas.

Analisando o desempenho operacional do SENAI por
modalidade, observamos que a aprendizagem industrial,
destinada a jovens na faixa etária de 14 a 18 anos, na
condição de aprendizes, matriculou, de janeiro a março,
54.091 alunos, o que representa uma expansão de 12%
com relação ao 1º trimestre de 2004.

A habilitação profissional, constituída pelos cursos téc-
nicos em nível médio, obteve um total de 42.626 matrícu-
las, 14% a mais que no 1º trimestre de 2004, enquanto
que a formação de tecnólogos - cursos da educação profis-
sional tecnológica - matriculou, no período, 4.564 alunos.

Os cursos de qualificação profissional, em parte volta-
dos para a clientela desempregada e para indivíduos adul-
tos que necessitam de profissionalização, foram responsá-
veis pela capacitação de 141.712 pessoas nos primeiros
três meses de 2005. A modalidade aperfeiçoamento - ações
de complementação de conhecimentos, oferecidas para
atender a objetivos mais imediatos da clientela - matricu-
lou, nesse mesmo período, 119.603 profissionais.
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SERVIÇOS TÉCNICOS E TECNOLÓGICOS

Detentor de expressiva infra-estrutura e de
capacidade de articulação institucional e interlocução
permanente com os setores produtivo e acadêmico, o
SENAI vem também consolidando a sua presença no
ambiente tecnológico por intermédio da prestação de
serviços técnicos e tecnológicos às empresas. Trata-se
de ações destinadas à criação e/ou melhoria de
processos e produtos ou ao desenvolvimento de
conhecimentos e informações sobre estes.

Essa oferta, distribuída por diferentes Linhas e
Categorias, apresentada nos quadros acima, permitiu a
realização, no período de janeiro a março de 2005, de
20.885 serviços, atendendo a 7.810 empresas. Tais
números são resultado de uma mobilização de 297.019
horas de técnicos e docentes da instituição.

Do ponto de vista regional, o Sudeste concentrou
cerca de 50% dos serviços técnicos e tecnológicos
prestados no primeiro trimestre do corrente ano.

Serviços Técnicos e Tecnológicos
Indicadores de atendimento às empresas segundo Região

Janeiro a Março de 2005
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deve-se ao fato de uma mesma empresa ter sido atendida em mais de uma Linha/Categoria/Subcategoria.
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INDICADORES DE ATENDIMENTO ÀS EMPRESAS SEGUNDO ATIVIDADES ECONÔMICAS

Apresentamos, a seguir, quadro com os principais
indicadores de atendimento às empresas segundo
Atividades Econômicas.

Dada a diversidade de Atividades Econômicas atendi-
das pelos programas do SENAI, optou-se por apresentar
aquelas que ostentaram, no período considerado, uma
maior freqüência de atendimentos.

Para as ações de Educação Profissional, foi utili-
zado o indicador de número de matrículas, ou seja, o
quantitativo de pessoas capacitadas.  Nesse sentido,
as cinco principais atividades econômicas atendidas
pelos cursos do SENAI,   durante o primeiro trimestre
do corrente ano, foram a fabricação de produtos  side-
rúrgicos e de metal, a fabricação e montagem de veícu-

los automotores, agricultura e pecuária, fabricação de
máquinas e equipamentos e a fabricação de produtos
alimentícios e bebidas.

Já o número de serviços executados  foi o indica-
dor utilizado para contabilizar os atendimentos às
empresas realizados por meio dos Serviços Técnicos
e Tecnológicos.  Assim, as cinco principais ativida-
des econômicas atendidas por essas ações, durante
o primeiro trimestre, foram a fabricação de produtos
têxteis e de artigos do vestuário, a fabricação de pro-
dutos siderúrgicos e de metal, a extração e fabricação
de produtos de madeira, inclusive móveis, a prepara-
ção e fabricação de artefatos de couro e calçados e a
fabricação de produtos alimentícios e bebidas.
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A GERAÇÃO DE EMPREGO NAS CAPITAIS E NO INTERIOR DO PAÍS

Em artigo publicado em agosto de 2004 pelo Infor-
me Técnico Desempenho e Oferta, v. 1 n.3, procurou-se,
pela primeira vez, evidenciar as transformações espaciais
que vêm ocorrendo no emprego industrial decorrentes do
processo de interiorização da atividade produtiva.

Tema de grande relevância e atualidade, a julgar
pelas tendências de consolidação desse processo e seus
impactos sobre a atuação do SENAI, considerou-se
oportuno dedicar, nesta edição, uma nova abordagem
desse movimento, centrada basicamente na perspecti-
va histórica mais recente.

Para ampliar a discussão sobre a geração de em-
prego nas capitais e no interior do país, considera-
mos os dados disponíveis no Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (CAGED), do Ministério
do Trabalho, sobre as vinte sete microrregiões que
abrangem as capitais e as restantes 529, considera-
das como representando o interior.

Os resultados são inequívocos. Excetuando o ano de
2000, quando houve maior equilíbrio, nos demais, a ge-
ração de emprego industrial está concentrada no interi-
or. No conjunto dos cinco anos, enquanto 78,3% dos
empregos industriais foram gerados no interior, apenas
21,7% foram gerados nas capitais. Em 2004, por exem-
plo, quando houve forte criação de empregos, mais de
70% destes surgiram no interior.

Há, entretanto, diferenças importantes entre os qua-
tro setores industriais. O resultado geral está fortemen-
te influenciado pela importância da indústria de trans-
formação, onde quase 80% da geração de emprego no
qüinqüênio ocorreu no interior. Nos serviços industriais
de utilidade pública, houve pequena criação de empre-
gos no interior e eliminação nas capitais.

Na maior parte dos segmentos da indústria de trans-
formação, a geração de emprego no período ocorreu basi-
camente no interior. Em setores tradicionais, como mine-
rais não-metálicos, madeira e mobiliário, têxtil e vestuá-
rio, calçados, produtos alimentares e bebidas, mais de
90% dos empregos foram gerados no interior. Mesmo em

setores modernos, como mecânica e material de trans-
porte, a geração de emprego nas capitais fica entre um
quarto e um terço do total apurado.

Tal constatação mostra que a criação de empregos
fora das capitais não se restringe apenas aos segmen-
tos tradicionais da indústria, sendo um comportamen-
to generalizado, que atinge todos os segmentos, in-
clusive os mais modernos.

Com relação ao nível das remunerações médias pagas
aos trabalhadores admitidos e desligados, a prática gene-
ralizada é o pagamento de maiores remunerações nas ca-
pitais que no interior do país para os dois tipos de traba-
lhadores. Isso é válido para todos os segmentos indus-
triais estudados, sejam eles modernos ou tradicionais.

Pode-se, portanto, supor que os menores salários pa-
gos no interior seriam um dos elementos que motivam as
empresas a se deslocarem para fora das capitais. Esse é
um ponto usualmente mencionado pelos especialistas e
confirmado pelos dados aqui analisados.

É importante destacar, na questão do deslocamento do
emprego industrial em direção ao interior, o caráter de per-
manência que tal fenômeno adquiriu, superando as ten-
dências que apontavam para uma existência de curto pra-
zo, movida, basicamente, pelos incentivos fiscais.

Essa trajetória firme deve ser considerada pelo
SENAI no conjunto das suas políticas de atuação, o
que somente será possível se a instituição promover
o indispensável debate acerca das características e
intensidade dos movimentos de interiorização do
emprego industrial e das estratégias possíveis de
atendimento a  essas  novas  demandas por
capacitação e serviços técnicos e tecnológicos.

Nesse sentido, estão em curso, no âmbito da Diretoria
de Operações do SENAI-DN, por meio da UNIPAD, dois es-
tudos que caracterizam o fenômeno da interiorização do
emprego e analisam as estratégias desenvolvidas pelo
SENAI para atender às demandas das novas aglomera-
ções industriais, iniciativas essas que, esperamos, ve-
nham apoiar as discussões sobre o assunto.
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Fonte: MTE / Caged

Segmentos industriais

Tabela 2 –  Remuneração média dos admitidos e desligados
por segmentos industriais microrregiões
das capitais e interior – 2004 
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OFERTA DE FORMAÇÃO SUPERIOR

Com a finalidade de formar profissionais para
atuarem em funções gerenciais ou de supervisão,
com conhecimento tecnológico, especializados no
processo produtivo industrial, o SENAI tem minis-
trado cursos superiores, tanto de graduação/for-
mação de tecnólogos quanto de pós-graduação.

Nos últimos anos, a demanda por essa modali-
dade de ensino tem crescido, exigindo a amplia-
ção de matrículas nos cursos já existentes, bem
como a criação de novos cursos.

Considerando o período 2003-2005 (1o. trimestre de
cada ano), pode-se observar um crescimento de 23% tanto
na oferta de cursos de graduação como de pós-graduação.

No caso da graduação, predomina a oferta nas
áreas de têxt i l/vestuár io,  e letroeletrônica,
metalmecânica e automação. Novos cursos formam
profissionais em química, automação, automobi-
lística, gestão, têxtil/vestuário e eletroeletrônica.

Com relação à pós-graduação, cerca da meta-
de dos cursos está relacionada à área da gestão.
Entre os novos cursos nessa modalidade, cabe
destacar as especializações em direito ambi-
ental, gestão na indústria da moda, automação
na produção, refino e transporte de petróleo,
gestão na cadeia produtiva de al imentos e
tecnologia de impressão off-set.
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A OFERTA DE CURSOS SUPERIORES SEGUNDO ÁREAS DE ATUAÇÃO DO SENAI
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A oferta de cursos técnicos

Atualmente, são ministrados 615
cursos técnicos em 224 unidades es-
colares, pertencentes a 24 Departa-
mentos Regionais do SENAI e ao De-
partamento Nacional (Cetiqt).  No
âmbito da educação profissional,
essa modalidade de ensino tem cres-
cido para atender à demanda por
profissionais com ensino médio, do-
tados de competências técnicas, so-
ciais e de gestão, que possam atuar
em um mundo de trabalho diversifi-
cado e competitivo.

Esses programas abrangem 283
planos de cursos relacionados, so-
bretudo, às áreas de eletroeletrô-
nica, metalmecânica, informática,
têxtil e vestuário, segurança do
trabalho, automação e automobi-
lística. Os cursos dessas áreas per-
fazem cerca de 70% do total.

Cabe destacar novos planos de
curso, organizados nos dois últi-
mos anos, como os de produção
veicular, de operação de produção
de petróleo e gás natural, de meio
ambiente e de design industrial.

No âmbito dos cursos técnicos,
estão previstas saídas intermediá-
rias, ou seja, qualificações que,
muitas vezes, estão presentes em
planos de vários cursos técnicos.
As qualificações técnicas de maior
oferta no SENAI correspondem a
desenhista, eletricista instalador,
laboratorista e mecânico de manu-
tenção de máquinas.

Sumário Metodológico: Os dados apresentados neste informe foram obtidos a partir das seguintes fon-
tes: Sistema de Controle da Produção (SCOP), Sistema de Apropriação dos Serviços Técnicos e
Tecnológicos (SATT), Sistemas Próprios de Administração Escolar dos Departamentos Regionais, Siste-
ma de Informações sobre a Oferta do SENAI. Nota técnica: Para contagem dos cursos, foi utilizado o
critério de quantificação de estruturas curriculares. Assim, um currículo de curso ministrado em mais
de uma unidade operacional é contado apenas uma vez.

EXPEDIENTE: Informe Técnico SENAI – Desempenho & Oferta é uma publicação trimestral da Unidade de Pesquisa, Avaliação
e Desenvolvimento do Departamento Nacional – UNIPAD. Equipe Técnica: André Alves de Andrade, Fernando de Moraes Correia,
Francisco José Gonçalves Abreu, Gilson José de Oliveira. Coordenação Editorial e Supervisão Gráfica: Unidade Corporativa de
Comunicação Social – UNICOM. Normalização: Área Compartilhada de Informação e Documentação – ACIND. Revisão Gramatical:
Rita Torre. E-mail: unipad@dn.senai.br. Endereço: SBN, Quadra 1, Bloco C, Edifício Roberto Simonsen, 4º andar, CEP 70040-
903 – Brasília – DF, Tel.: (61) 317-9782.

A OFERTA DE CURSOS TÉCNICOS SEGUNDO ÁREAS DE ATUAÇÃO

Número de Planos de Cursos Técnicos do SENAI
segundo áreas - 1º trimestre de 2005

Eletroeletrônica
Metalmecânica
Informática
Têxtil e Vestuário
Segurança no Trabalho
Automação
Automobilística
Alimentos
Construção Civil
Telecomunicações
Gestão
Meio Ambiente
Gás
Madeira e Mobiliário
Química
Refrigeração
Couro e Calçados
Transporte
Papel e Celulose
Plástico
Mineração
Minerais Não-Metálicos
Outros
Total

41
31
28
28
20
19
16
15
11

9
8
8
7
7
6
6
5
4
3
3
2
2
4
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Áreas Numero de Planos
de Curso




